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PALAVRA DO PÁROCO
Missão da Igreja é ser sinal do amor de Deus no mundo!

 De 11 a 18 de setembro a Paróquia Santa Generosa 
realizou a Semana Missionária Eucarística. A exposição do 
Santíssimo para adoração das 7h da manhã às 21h foi o ponto alto 
da semana, que teve momentos intensos de adoração e de oração 
– terço da misericórdia, terço mariano, bênção do Santíssimo e 
visita e bênção às residências, além das procissões do Santíssimo 
a hospitais, shopping, metrô e escola Católica Maria Imaculada.
 A Semana Missionária Eucarística foi mais um período 
forte da presença da Igreja em nosso limitado espaço no bairro do 
Paraíso, e teve grandes repercussões. O Santíssimo percorreu 
lugares incomuns (como o shopping e o metrô Paraíso). À 
passagem do Santíssimo, muitas pessoas, a seu modo, o reveren-
ciavam com o sinal da cruz, ajoelhando-se ou aproximando-se 
para adoração. Houve também quem não se importasse com a 
presença real de Jesus Eucarístico, mas o importante é que 
conseguimos nosso objetivo de despertar em muita gente a 
presença do sagrado, pois nunca estamos sozinhos no mundo; 
embora nem sempre tenhamos consciência, Deus nos acompanha 
sempre.
 Fico impressionado com as iniciativas que nascem no 
seio da Igreja de Santa Generosa, impressionado como o Espírito 
Santo sopra em nossa comunidade. A Semana Missionária nasceu 
de uma sugestão da Missionária Maria Thereza, da Comunidade 
Católica Palavra Viva. Ela me procurou após uma Missa para 
destacar as muitas Celebrações Eucarísticas, a exposição e 
adoração do Santíssimo, as muitas confissões em nossa Paróquia, 
e me sugeriu uma 'Semana Missionária'. Confesso que não 
conhecia a experiência dessa comunidade missionária, mas 
imediatamente acolhi a ideia. Quanta satisfação e bênçãos 
proporcionou a toda a nossa comunidade!
 Essa dinâmica de atenção ao Espírito, que fala através 
das pessoas, é facilmente percebida em tudo o que a Paróquia tem 
feito ultimamente. Alguns grandes exemplos:
 1) O Grupo da renovação católica – que se reúne às 
segundas-feiras após a Missa das 18h – veio de outra paróquia e 
se sentiu acolhido por nós;
 2) A catequese Bom Pastor se instalou este ano na 
Paróquia, fruto da amizade com a catequista Solange;tem meu to-

tal apoio, pois estou certo de que fará um bem enorme para a 
catequese de crianças;
 3) A experiência dos Pequeninos do Senhor, que nasceu 
na catequese online. A catequista Margarida, vendo a vocação da 
jovem Ozana para catequese, sugeriu que ela me falasse da 
experiência em acolher crianças de 3 a 7 anos durante a Missa das 
11h de domingo;
 4) O Estudo do Livro “O Senso Religioso”, de Dom 
Giussani, fundador do movimento católico Comunhão, veio por 
meio do amigo Dr. Alexandre. Agora terá início o estudo do 
segundo livro “Na origem da Pretensão Cristã”; realizado sempre 
às quartas-feiras, 19h, na Rua Tomás carvalhal, 74.
 Também a realidade política deve ser tocada pela fé, por 
isso, quero destacar duas experiências, ambas centradas na 
doutrina social da Igreja, que é o princípio de subsidiariedade:
 1) A primeira, a Associação dos Trabalhadores sem Terra 
de São Paulo, dirigida por dois amigos de Comunhão e 
Libertação, Marcos Zerbini e Cleuza Ramos. Esta associação 
procura construir concretamente o “Bem Comum”, possibilitan-
do que as famílias possuam uma moradia digna, conseguindo a 
construção de mais de vinte mil moradias. Cada família constrói a 
própria casa e vive uma experiência real de aplicação integral da 
doutrina da Igreja de subsidiariedade; o Estado deve ajudar a 
sociedade a responder às suas necessidades reais;
 2) A segunda experiência é na área Educativa – Instituto 
LIBCOM. Consiste em cursos para leigos e sacerdotes, de modo 
presencial e online, para uma releitura da História, economia e 
política. A iniciativa, também de dois amigos, Reinaldo Alguz e 
Enrico Misasi, visa imprimir um critério cristão no enfrentamen-
to do desafio de um mundo secularizado. 
 
 Termino agradecendo à Comunidade Católica Palavra 
Viva, que nos deu a graça de conhecer e experimentar a bondade 
do amor de Deus através da presença de 26 missionárias e do 
Diácono Guilherme. Foram dias de muita alegria, orações e 
superabundância da graça de Deus para todos os que participa-
ram da Semana Missionária Eucarística.

Padre Cássio Carvalho

“Fé mostrada com obras” (Tiago 2, 14-18).
“Dê cada um conforme o impulso do seu coração, sem 
tristeza, nem constrangimento; Deus ama quem dá com 

alegria” (2 Cor. 2, 9-7).
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Festa da Ritinha no dia de Nossa Senhora Aparecida

 Por que quero fazer uma festa pra Ritinha? 
 Porque com ela aprendi a dar mais valor à Eucaristia. A exemplo da Ritinha, também eu passei a 
chamar Cristo Eucarístico de “amor da minha vida”. Entendi que a Eucaristia não é apenas um consolo na 
doença, mas a “alegria da minha vida”. E dei início a várias iniciativas de levar a Comunhão ao máximo de 
doentes e idosos de nossa comunidade e mostrar a importância de Jesus Eucarístico em nosso cotidiano.
 Com Ritinha, entendi que todo sofrimento pode ser oferecido e se tornar causa de muitas bênçãos, 
como aconteceu comigo. Em meu primeiro encontro com ela, recebi 
de presente um quadro onde dizia ter pouco para dar, mas "oferecia os 
seus sofrimentos pela minha vocação". A partir daquele dia, experi-
mentei uma supergraça na minha pobre vida!
 A festa faz sentido porque Ritinha é portadora de uma graça 
divina que deve ser comunicada ao mundo; essa graça se traduz em 
um incrível desejo de viver. Mesmo diante de tanto sofrimento, ela 
confia e é testemunha viva de que o Senhor não a abandona nunca.
 A festa tem outro grande propósito: nossa querida Ritinha está 
ensaiando ter alta do hospital e precisa adaptar seu apartamento para 
a nova vida. Queremos ajudá-la neste novo desafio, pois vai precisar 
de uma cama hospitalar, uma cadeira de rodas e tantas outras coisas...
 Queremos comemorar essa nova fase da vida de nossa 
querida Ritinha, por isso faremos uma grande festa árabe, com comida 
e muita música no salão da Paróquia Nossa Senhora do Carmo, no dia 
12 outubro. Os convites já estão à venda (120 reais) e podem ser 
adquiridos na secretaria da Paróquia Santa Generosa ou pelo PIX do 
CPF: 109.627.206-74 (Rita Raymond Ephrem) - Envie o comprovante 
para o WhatsApp (11) 96077-1203.
 Venha participar de mais essa grande iniciativa! Desde já 
agradeço a sua generosidade.                           Pe. Cássio Carvalho

AMOR ESQUECIDO

 Exulta e louva o Senhor, ó casa de Sião, porque o Grande, o Santo de Israel está no meio de ti” (Is. 12,6). Meu 
Deus, que alegria, que esperanças, que afetos não deveríamos conceber nós homens, ao considerar que no meio de 
nossa pátria, em nossas igrejas, perto de nossas casas, habita e vive, no Santíssimo Sacramento do altar, o Santo dos 
santos, o verdadeiro Deus, aquele cuja presença faz a felicidade dos bem-aventurados no céu, aquele que é o amor 
mesmo!

 “Este sacramento – diz São Bernardo –, não é somente um sacramento de amor, mas é o amor mesmo”; é esse 
Deus que, pelo amor imenso que tem às criaturas, é chamado, e com efeito é o amor em essência: “Deus é amor” (1Jo 
4,16). Mas ouço que vos queixais, Jesus sacramentado, que viestes à terra para ser nosso hospede e nos cumular de bens, 
e não fostes acolhido por nós: “Eu estava entre vós e não me recebestes” (Mt  25, 43). 

 É verdade, Senhor, tendes razão: eu mesmo sou um desses ingratos que vos hão deixado só, que não vos têm 
visitado. Castigai-me como quiserdes, mas não me apliqueis a pena que mereço, isto é, a de ser privado de vossa 
presença, pois eu quero emendar-me e reparar a minha criminosa indiferença; quero para o futuro não só visitar-vos 
com frequência, mas também entreter-me convosco tanto quanto possa. Misericordiosíssimo Salvador, fazei que eu vos 
seja fiel e que com o meu exemplo excite os outros a vos fazer companhia no Santíssimo Sacramento. 

 Ouço o eterno Pai que nos diz: “Eis aqui o meu Filho muito amado, em quem pus todas as minhas complacênci-
as” (Mt 17, 5). Um Deus acha em vós, ó Jesus, todas as suas complacências, e eu, vermezinho desprezível, não acharei a 
minha felicidade convosco neste vale de lágrimas? Fogo consumidor, destruí em mim todo o apego às coisas criadas, 
porque só elas podem tornar-me infiel e afastar-me de vós. Vós o podeis, se quiserdes: “Senhor, se quiserdes, podeis 
curar-me” (Mt 8, 2). Já me tendes feito tantos favores, acrescentai mais este: bani do meu coração todos os afetos que 
não tendem para vós. Aqui me tendes, eu me entrego inteiramente a vós; o restante de minha vida, consagro-o hoje todo 
ao amor do Santíssimo Sacramento. E vós, Jesus sacramentado, sede o meu amor durante a vida e na hora da morte, 
nessa hora em que haveis de ser o meu viático e o meu guia para o reino de vossa eterna felicidade. Assim o espero, 
assim seja. Amém. – Meu Jesus, quando verei a beleza da vossa face?

 Colaboração do Padre Antonio Cesar Torres – Extraído do livro “Visitas a Jesus Sacramentado e a Nossa 
Senhora”, de Santo Afonso de Ligório).
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 Esses missionários, por amor a Jesus e aos 
homens por quem se entregou em oblação pura e perfeita 
ao Pai, partiram para terra castigada por frio intolerável, 
sem garantia de alimento nem de abrigo.
 Habitada por povos muito semelhantes em seus 
costumes aos bárbaros que invadiram a Europa e teriam 
devastado a civilização greco-romana, não fosse a Cruz 
que conquistou seus corações para o Amor, que dobrou 
seu orgulho de vencedores e voltou seus corações para o 
Bem.
 A servidão a um Crucificado os deleitou mais 
perfeitamente que os prazeres da mesa e da carne, que as 
riquezas e o poder.
 Assim como os guerreiros que invadiram a 
Europa, e, graças ao banho com a Água que verte do lado 
aberto de Jesus, conquistaram o Céu, os povos pré-
colombianos da América também habitavam os afetos do 
mesmo Coração amoroso atingido pela lança.
 Quem lhes trouxe a água regeneradora do 
Batismo foram, no século XVII, os heróis acima nomea-
dos.
 Padre Noel Chabanell, mais jovem dentre os 
sacerdotes, não cansava de repetir, ante os rigores do frio 
e das privações e a devassidão e violência dos costumes 
dos huronianos, iroqueses e moicanos que queriam 
conquistar para o amor de Jesus:
 – “Resistamos à tentação de esconder a Cruz!”.
 O Padre João de Brébeuf, dotado de maior 
facilidade para se fazer amigo dos huronianos, e de 
aguda inteligência, compôs na língua deles o mais antigo 
Cântico de Natal daquela terra, como outro São José de 
Anchieta, que, em nosso Brasil, escreveu a Gramática 
Tupi-Guarani e o Poema à Virgem Maria. 
 A paciência cheia de ternura do Padre João de 
Brébeuf levou muitos huronianos a se deixarem batizar 
pelo amigo que lhes abria ao conhecimento da Verdade 
do Evangelho e as portas do Céu.
 Mas os iroqueses atacaram os huronianos, 
destruíram sua aldeia e levaram os sobreviventes e os 
padres da missão. Ao Padre João de Brébeuf e ao Padre 
Gabriel Lallemant torturaram com crueldade.
 Para zombarem do Batismo que os Padres, com 
maior zelo pela salvação eterna dos algozes do que pelas 
suas próprias vidas, propunham aos seus agressores, 
estes derramaram água fervente sobre o Padre João, 
escaldando-o vivo. 
 Não puderam deixar de notar a afável bravura, 
que vinha do Alto, com que o Padre João de Brébeuf 
enfrentava as torturas que lhe infligiam, e, tencionando 
herdar sua bravura, tomaram o seu sangue ainda quente.
 Sedento de ganhar almas para o Deus vivo e 

19 de outubro: Santos Missionários Jesuítas do Canadá: Pe. Isaac Jogues,
René Goupill, João de La Lande, Pe. João de Brébeuf, Pe. Antonio Daniel,
Pe. Gabriel Lallemant, Pe. Carlos Garnier e Pe. Noel Chabanell, Mártires

verdadeiro, o Padre Isaac Jogues foi ao Canadá para 
catequizar os nativos algonquinos e huronianos, já 
amigos dos franceses.
 Viajando a Québec, no entanto, foi capturado 
pelos temíveis iroqueses.
 Surrado e torturado, restou coberto de feridas e 
insetos. Despertando a compaixão dos holandeses, 
embora em sua maioria calvinistas, estes o resgataram do 
seu cativeiro e trouxeram de volta à França, contra seu 
desejo (ele queria retornar para a missão entre os nati-
vos).
 Tão desfigurado estava e seus dedos mutilados, 
foi proibido de celebrar o Santo Sacrifício da Missa.
 Escreveu ao Papa Urbano VIII, relatando sua 
situação, e o Papa logo levantou a proibição, e, comovi-
do, permitiu que voltasse a celebrar a Santa Missa, pois 
que o martírio marcado nas suas mãos sacerdotais 
testemunhava a Vitória do Sacerdote Crucificado, 
modelo de todos os mártires.
 Mas, seu coração estava do outro lado do mar, e 
obteve voltar, desta feita para junto dos moicanos, com o 
Irmão leigo João de La Lande. Morreu decapitado por 
eles, com seu companheiro de missão.
 Que estes sacerdotes verdadeiros, missionários 
da única Verdade revelada, intercedam pela fidelidade de 
seus pares que hoje são chamados a cumprir, sem 
compromissos com o mundo, a carne e o diabo, o manda-
to de Jesus:
 “Portanto, ide e fazei discípulos meus todos os 
povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo, e ensinando-os a observar tudo o que 
vos ordenei!” (Mt 28, 19-20a).                  

Antonio Gomes 
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 Nossa senhora no seu “Magnificat” afirmou que Deus realizou “grandes coisas”. Essas “grandes 
coisas” não são senão o fato de que Maria é a Mãe de Deus.
 No centro da oração do terço, com a repetição da Ave Maria, estão os dois mistérios incomparáve-
is da fé: “Jesus – Filho de Deus” e “Jesus – Filho de Maria”. A Saudação Angélica e o louvor pronunciado 
por Isabel, juntamente com as súplicas da Igreja: “Santa Maria, Mãe de Deus...” envolvem, como num 
quadro continuamente reproduzido, a história de nossa salvação, realizada pela vida de Jesus, através 
dos mistérios gozosos, luminosos, dolorosos e gloriosos.
 Quem reza o terço de maneira devida sente-se preso e inserido no destino e no curso da vida do 
Redentor. A nossa vida, feita diariamente de altos e baixos, de desenvolvimento, crescimento e entarde-

cer, encontra na reza do terço um estimulo para bem viver a exemplo do Mestre. 
Essa oração suscita em nós: alegrias, gratidão, dor, súplicas, promessas e espe-
ranças; condições de toda vida humana. Somos “solidários” com Cristo que passou 
por esses momentos em sua vida mortal.
 De outra parte, rezando o terço, estamos pedindo que o Senhor nos socorra 
nas diversas circunstâncias de nossa existência. Por isso o terço, apesar de toda a 
aparência exterior e na repetição de preces vocais, é uma oração contemplativa.
 Neste mês de outubro, dedicado a Nossa Senhora do Rosário, vamos fazer 
um esforço para rezar o terço todos os dias e, enquanto os lábios pronunciam as 
Ave-Marias, nossa mente esteja contemplando Jesus e Maria nos seus mistérios 
de gozo, luz, dor e glória.                         Padre José Mayer Paine (in memoriam).

 No santo Evangelho, Jesus responde às perguntas dos seus contemporâneos sobre o verda-
deiro significado do matrimônio, ressaltando a indissolubilidade do mesmo.
 Sua resposta, no entanto, também proporciona a base adequada para que nós, cristãos, 
possamos responder à aqueles cujos corações teimosos os obrigam a procurar a ampliação da 
definição de matrimônio para os casais homossexuais.
 Ao fazer retroceder o matrimônio ao plano original de Deus, Jesus ressalta quatro aspectos 
relevantes pelos quais só se pode unir em matrimônio a um homem e uma mulher:
 1) «O Criador, desde o início, os fez macho e fêmea» (Mt 19, 4). Jesus nos ensina que, no 
plano divino, a masculinidade e a feminilidade têm um grande significado. Ignorar, pois, é ignorar o 
que somos.
 2) «Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe, e se unirá à sua mulher» (Mt 19, 5). No plano 
de Deus não é que o homem abandone os seus pais e vá embora com quem ele queira, mas sim com 
uma esposa.
 3) «De maneira que já não são dois, e sim uma só carne» (Mt 19, 6). Essa união corporal vai 
mais além da pouco duradoura união física que ocorre no ato conjugal. Refere-se à união duradoura 
que se apresenta quando um homem e uma mulher, através do seu amor, concebem uma nova vida 
que é o matrimônio perdurável ou união dos seus corpos. Logicamente, que um homem com outro 
homem, ou uma mulher com outra mulher, não pode ser considerado um único corpo dessa maneira.
 4) «Portanto, o que Deus uniu, o homem não separe» (Mt 19, 6). Deus mesmo uniu em matri-
mônio o homem e a mulher e, sempre que tentamos separar o que Ele uniu, estaremos fazendo por 
nossa própria conta e por conta da sociedade.
 Em sua catequese sobre o Gênesis, o Papa João Paulo II disse: «Em sua resposta aos farise-
us, Jesus Cristo comenta aos interlocutores a visão total do homem, sem o qual não é possível 
oferecer uma resposta adequada às perguntas relacionadas com o matrimônio».
 Cada um de nós está chamado a ser o eco desta Palavra de Deus em nosso momento.

Revmo. Fr. Roger J. Landry (Massachusetts, Estados Unidos)

«Portanto, o que Deus uniu, o homem não separe» (Mt 19,6)

O NÚCLEO CENTRAL DO SANTO ROSÁRIO
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Ó	monte	santo,	ó	límpida	colina,
De	Deus	cidade,	digna	de	louvor,	

Que	à	Terra	alegra,	como	excelsa	flor,
A	perfumar	as	gentes	que	domina!

Quem	vos	ataca	foge	e	desatina,
Atônito	de	medo	e	de	pavor,

Porque	é	Deus	mesmo,	Deus,	Nosso	Senhor,
Quem	com	seus	braços	vos	defende	e	nina!

Salmo nº 47 (H.48) DEUS REI DO UNIVERSO

Deus	vos	sustenta!	Assim,	vamos	lembrar
Sua	misericórdia	a	nos	brindar

Com	a	justiça	e	a	paz	eternamente!

Cidades	de	Israel,	lançai	o	olhar
Ao	monte	de	Sião,	vinde	louvar

Ao	vosso	Pai,	ao	Deus	de	toda	gente!
Prof. Flávio Prado

De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

«A vida não consiste na abundância de bens»

 Jesus situa-nos face a face com aquilo que é fundamental para a nossa vida cristã, nossa vida de 
relação com Deus: fazer-se rico diante d'Ele. Ou seja, encher nossas mãos e nosso coração com os bens 
sobrenaturais, espirituais, de graça e não de coisas materiais.
 Por isso, à luz do Evangelho de hoje, podemos nos perguntar: De que enchemos nosso coração? O 
homem da parábola sabia bem: «Descansa, come, bebe, goza a vida» (Lc 12,19). Mas isso não é o que Deus 
espera de um bom filho seu. O Senhor não colocou nossa felicidade nas heranças, boas comidas, carros 
últimos modelo, férias em lugares exóticos, casas de campo, o sofá, a cerveja ou o dinheiro. Todas essas 
coisas podem ser boas, mas em si mesmas não podem saciar o desejo de plenitude da nossa alma e, portan-
to, devemos usá-las bem, como meios que são.
 É a experiência de Santo Inácio de Loyola. Assim, o reconhecia em sua autobiografia: «Quando se 
voltava para as coisas mundanas, sentia grandíssimo prazer; mas, ao deixá-las por cansaço, via-se descon-
tente e árido. Ao contrário, quando pensava na vida rigorosa que notava nos santos, não só no momento em 
que as resolvia no pensamento, se enchia de gozo, mas quando o abandonava, encontrava-se alegre». 
Também pode ser a experiência de cada um de nós.
 E acontece que as coisas materiais, terreais, caducam e passam; por contraste, as coisas espirituais 
são eternas, imortais, duram para sempre e são as únicas que podem encher nosso coração e dar sentido 
pleno à nossa vida humana e cristã.
 Jesus o diz bem claro: «Tolo!» (Lc 12, 20), assim qualifica quem tem apenas objetivos materiais, 
terreais, egoístas. Que em qualquer momento da nossa existência podamo-nos apresentar diante Deus com 
as mãos e o coração cheios de esforço por ter buscado ao Senhor e aquilo que Lhe agrada, que é o único que 
nos levará ao Céu.                                                                                           Revmo. A. Bancells (Espanha)
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Dizimistas
Aniversariantes

em Outubro

02 – Ana Paula Felipe Fré 

        Maria das Dores Espirito Santo

04 – Águeda Vilella de Castro França

        Marcos Guerra Martins

05 – Jaques De Camargo Penteado 

06 – Alexandrina Maria Ferraciu Ar

07 – Ronilza Matos

09 – Elza Barreiro Scalzo

10 – Maria Celeste Aquino

        Renata C. B. C. Biselli

12 – Antonio Augusto Marcondes

        Vera Lúcia Azevedo Ferreira

13 – Alexandro Ricardo Caetano 

14 – Pablo Zappelini de Leon

15 – Fátima Mata da Silva

        Jovita Tosi Petternelli

        Terezinha de Jesus T. Miranda

16 – Elis Kauahara Araujo

18 – Ata Ibrahim Siyoufi

         Roberto Maranzana

20 – Angela Maria de Oliveira Ricci

         Marcia Maria G. Turola Moore

27 – Elisabeth Priscila Satake Sato

28 – Lays Pires Marra

29 – Regina Carmen Blengini Martins 
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